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1. INTRODUÇÃO 

 
O basquetebol é um esporte de invasão de espaços, circulação de bola que 

apresenta características de interações entre ataque e defesa, nas quais as 
situações de cooperação e oposição são as características determinantes (ROSE 
JUNIOR E TRICOLLI, 2017). 

No cenário nacional, seguimos observando a falta de oferta da modalidade 
para sexo feminino, e o declínio de resultados a nivel nacional acompanharam a 
redução ainda maior do número de meninas e jovens praticantes (ANTONELLI et 
al., 2012; GALATTI et al., 2015). O clube é tradicionalmente pensado para o 
desenvolvimento do basquetebol masculino, mas poucos possuem equipes 
femininas, sugerindo que as instituições públicas e projetos sociais tenham papel 
importante na oferta para o naipe feminino (BENELI et al., 2017). Devido a essa 
circunstância questiona-se sobre o desenvolvimento da modalidade e as 
oportunidades de acesso para meninas no esporte formal em um processo de 
formação de atletas. 
 Observando as características de atletas de alto nível, percebe-se a 
existência de atributos que discriminam uns dos outros e essas diferenças estão 
presentes no plano da estrutura substantiva desse esporte. Os perfis 
antropométricos, capacidades motoras e habilidades esportivas têm sido 
apontados na literatura como variáveis ideais para a predição de seleção de jovens 
para o basquetebol (MATSIMBE et al., 2019). 
 O basquete feminino necessita de reconhecimento, espaço para discussão 
e estudos sobre a modalidade, considerando a diferença quando comparados entre 
os sexos masculino e feminino, principalmente no que se refere ao 
desenvolvimento de atletas a longo prazo e desempenho esportivo (ZIV E LIDOR, 
2009). Em vista do disso, o presente estudo tem por objetivo a criar o “Projeto Vem 
Ser Basquete”, que é derivado de um projeto maior e já vigente, intitulado” Vem Ser 
Pelotas” (VSP), para a oportunizar a prática esportiva do basquete feminino para 
meninas das escolas da rede pública de ensino.  
   

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo se caracteriza como descritivo e possuiu análise 
quantitativa dos dados (MATTOS; ROSSETTO JUNIOR; RABINOVICH, 2017). As 
meninas foram avaliadas, por intermédio da aplicação de teste do PROESP (GAYA, 
2016). As participantes que foram selecionadas deveriam estar no percentil 80 para 
variáveis de envergadura, potência de membros inferiores e no percentil 20 para 
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velocidade e mudança de direção. As meninas que atingiram os escores 
estipulados foram consideradas com altas habilidades motoras para a modalidade 
basquetebol e convidadas a participar do presente estudo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 apresenta a descrição das jovens selecionadas com média e 
desvio padrão e percentil, conforme as variáveis envergadura, potência de 
membros inferiores, velocidade linear, velocidade com troca de direção. 

 
Tabela 1: Descrição das meninas selecionadas conforme os percentis nas 

variáveis.  

 Média ± Desvio Padrão Percentil 80 

12 anos   

ENV (cm) 159,74 ± 8,89 167,80 

PMI (cm) 116,46± 21,59 129,80 

VTD (s)* 7,28 ± 0,71 6,73 

VL (s)* 4,29 ± 0,47 3,97 

13 anos   

ENV (cm) 159,74 ± 7,77 166,60 

PMI (cm) 116,88 ± 21,59 136,60 

VTD (s)* 7,20 ± 0,71 6,46 

VL (s)* 4,25 ± 0,47 3,83 

14 anos   

ENV (cm) 162,12 ± 8,58 169,00 

PMI (cm) 113,24 ± 25,82 133,00 

VTD (s)* 7,04 ± 1,31 6,57 

VL (s)* 4,17 ± 0,55 3,70 

15 anos   

ENV (cm) 151,54 ± 29,97 168,60 

PMI (cm) 119,54 ± 27,20 139,20 

VTD (s)* 6,97 ± 0,48 6,51 

VL(s)* 4,00 ± 0,53 3,65 

*Percentil 20, devido às variáveis serem mensuradas por tempo. 

Envergadura(ENV), Potência de Membros Inferiores(PMI),  Velocidade e Troca de Direção (VTD) 
Velocidade Linear 20m(VL) 

 
Conforme a tabela 1, foram estabelecidas as variáveis referentes ao 

basquetebol feminino. Inicialmente 143 meninas das escolas públicas participaram 
das baterias de testes do VSP. Destas conforme as variáveis selecionadas para o 
programa voltado para o basquetebol feminino, 11 meninas obtiveram resultados 
dentro dos percentis estipulados e foram consideradas meninas com altas 
habilidades motoras para o basquetebol.  

Em estudo de revisão sistemática sobre carga e monitoramento com relação 
ao treinamento para o basquete feminino, REINA et al,.(2020) mostram que os 
trabalhos mais recorrentes com a modalidade feminina são em detrimento das 
lesões recorrentes, além de análises hormonais, biológicas e caracterização das 



 

 

atletas, porém nada relacionado a como trabalhar com as jogadoras. Sendo assim, 
os autores indicam que é preciso entender melhor as mulheres praticantes de 
basquete nos diferentes níveis, desde base até a profissional do mais alto nível, 
com relação ao treinamento adequado. 

Ademais, é preciso voltar a atenção para estudos que investiguem não 
somente os aspectos do basquete feminino a nível profissional, sejam estudos 
nacionais ou internacionais, mas é importante investigar desde a base, na escola, 
a promoção e fomentação do esporte feminino. As meninas possuem barreiras e 
dificuldades maiores em relação aos meninos para prática esportiva, já que 
precisam transpor o estigma cultural que recai sobre as mesmas, em relação a ser 
menina e a ser atleta (WOMEN 'S SPORTS FOUNDATION, 2020). A WSF(2020) 
publicou um guia sobre treinar meninas com o intuito de incentivá-las e mantê-las 
dentro do esporte e aponta que o esporte possui diversos benefícios para as 
meninas, físicos, acadêmicos, sociais e psicológicos, porém elas muitas vezes não 
têm acesso, visto que muitas vezes elas começam tardiamente a prática esportiva 
e acabam encerrando mais cedo sua participação esportiva, devido às barreiras de 
gênero, ambientes extremamente masculinos, falta de identificação e referências 
femininas nos ambientes esportivos.  

É na escola onde inicia-se a base e vivências esportivas, mas 
especificamente aqui no Brasil, cada menos as meninas têm acesso ao basquete, 
visto que em sua grande parte ele é fomentado e desenvolvido em clubes, pois nem 
todas as escolas que possuem estruturas minimamente necessárias para a prática 
do basquetebol. Além disso, nem todos os clubes possuem o naipe feminino, em 
sua grande maioria apenas o masculino, com isso gerando uma redução no número 
de praticantes e declínio da modalidade (GALATTI et al., 2015). Mesmo com a 
criação da liga brasileira feminina (LBF), um aspecto importante a se considerar é 
a trajetória percorridas por atletas que conseguiram chegar no nível mais alto do 
basquetebol, GALATTI et al.,(2021) observaram que a trajetória de atletas da liga 
feminina, constatou restrições e precariedades no caminho percorrido pelas atletas, 
no qual, 79% delas tiveram contato com a modalidade na escola, apresentaram alto 
grau de escolaridade e evidenciou a forte concentração de oportunidades para as 
meninas que visam chegar a elite nacional no Estado de São Paulo. 

No basquetebol a identificação de talentos voltados para a prática esportiva 
em sua grande maioria se dá por critérios subjetivos de treinadores e comissões 
técnicas através da observação de atletas em diferentes treinos e competições 
(STRUMBELJ; ERCULJ, 2014). Os treinadores possuem expertise através de sua 
prática anterior seja como ex atleta ou através do tempo em que exerce a sua 
função, no entanto, as preferências pessoais por determinada jogadora, com 
características que lhe agradam acabam tendo um impacto maior e dessa forma 
pode-se perder alguns jovens em potencial (SÁENZ-LÓPEZ et al., 2005). 

Devido a esta forma de seleção parte dos treinadores, alguns critérios já 
consolidados na literatura, como a maturação biológica, idade relativa, ao nível de 
competição e fatores psicológicos podem não serem levados em consideração 
(TILL; BAKER, 2020). Através de estudos e baterias de teste é possível verificar 
um conjunto de fatores (antropométricos, físico-motores, treinamento) que ajudam 
a estipular o potencial de jovens atletas (FRANSEN; GÜLLICH, 2019). 

 
4. CONCLUSÃO 

Pode-se concluir, através deste piloto, que o projeto Vem Ser Basquete será 
um facilitador para o desenvolvimento de meninas com altas habilidades motoras, 
das escolas da rede pública de ensino da cidade de Pelotas-RS. Depois de 



 

 

identificadas elas terão a oportunidade de inserção e aprendizado da modalidade 
basquetebol, vivência no ambiente de esporte formal e acesso à equipe 
multidisciplinar.  
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